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egociaçoes 
ificeis'r com 
lute Paris 

por Paulo Sot•ro 
de Washington 

"U a boa discussão, ob-
jetiv , em que o bom senso 
prev leça." Foi assim que 
o pre idente do Banco Cen-
tral, ernão Bracher, defi-
niu, na sexta-feira, em 
Was ington, sua expectati-
va p ra a reunião que os re-
gres ntantes do governo 
bras leiro terão com os cre-
dore da dívida oficial do 
País no Clube de Paris, a 
part r desta segunda-feira. 

F lando aos jornalistas 
ao f al do segundo encon-
tro • ue teve, em dois dias, 
com o secretário-assistente 
do T souro americano para 
ass atos internacionais, 
Dav d Mulford, Brac her 
diss que "acredita que se-
rá p ovável chegar-se a um 
ter o conveniente de nego-
cia .ão". Mas ressalvou 
que via "como uma coisa 
difí il" a hipótese de os go-
ver os credores virem a 
ace tar a renegociação de 
cer a de US$ 5,2 bilhões, 
que seria a ideal para o go-
ver 'o brasileiro. 

O presidente do BC indi-
cou porém, que tampouco 
é p ovável que as negocia-
çõe•terminem na pior  hi- 
pót se. Essa, de acordo 

Fernão Bracher 

com fontes bem informa-
das, envolveria o refinan-
ciamento de apenas US$ 2,6 
bilhões relativos aos paga-
mentos de principal venci-
dos em 1985 e 1986. 

Bracher informou, tam-
bém, que seu segundo en-
contro com Mulford não ti-
vera um caráter decisivo. 
"Comparamos números, 
opiniões e discutimos 
princípios. E essa discus-
são continuará na segunda-
feira, em Paris", afirmou 
ele. 

kl 1987 
éntes oficiais america-

nas, ouvidas por este jor-
nal, procuraram ser econó-
micas em suas declara-
ções. 

 
 Uma delas indicou, 

contudo, que o tratamento 
a ser dado ao pedido brasi-
leiro estava sendo tratado 
"em alto nível" no governo 
americano. O mesmo fun-
cionário procurou enfati-
zar, contudo, que Washing-
ton não comprou a teoria 
do governo, segundo a qual 
a queda do superávit co-
mercial nos últimos meses 
foi conseqüência de um 
"acidente de percurso". 

"Ela resultou de uma 
política de crescimento 
acelerado baseado no con-
sumo." A fonte disse, tam-
bém, que o governo ameri-
cano recebeu mal a inclu-
são na proposta inicial bra-
sileira de US$ 1 bilhão de 
principal e US$ 500 milhões 
de juros de 1987, alegando 
que a decisão do Clube de 
Paris, em dezembro, de re-
negociar sem que o Pais fi-
zesse um acordo com o 
FMI, fora baseada na pre-
missa de que somente os 
vencimentos de 1985 e 1986, 
sobretudo os de principal, 
seriam contemplados. 

Segundo informações co-
lhidas por este jornal junto 
a fontes financeiras, o me-
lhor cenário, que é obvia-
mente a proposta inicial co-
municada pelo Brasil aos 
governos credores, da qual 
Bracher deu conhecimento 
aos banqueiros com que 
conversou em Nova York 
na quarta e na quinta-feira 
passadas, incluiria a reno-
vação dosseguintesdébitos: 

CercadeUS$ 3,6bilhões 
de principal, sendo US$ 2,6 
bilhões vencidos em 1985 e 
1986 e US$ 1 bilhão a vencer 
neste ano. 

Aproximadamente US$ 
1,3 milhão de juros dos três 
anos, US$ 500 milhões dos 
quais relativos a 1987. 

Pouco mais de US$ 300 
milhões em juros sobre os 
pagamentos de juros em 
atraso. 

Assumindo-se um supe-
rávit comercial da ordem 
de US$ 10 bilhões a US$ 10,5 
bilhões, com que o BC tra-
balha, a necessidade total 
de dinheiro novo, de todas 
as fontes, em 1987, ficaria 
em torno de US$ 3,5 bi-
lhões. 

No cenário oposto, o Clu-
be de Paris, alegando a au-
sência de um programa 
formal de ajustamento eco-
nómico com o Fundo, acei-
taria renovar apenas os 
US$ 2,6 bilhões de principal 
vencidos em 1985 e 1986. 
Neste caso, as necessida-
des de dinheiro novo — de 

das as 

(Continuo na página 14) 


